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Compra de material exige cuidado

A volta às aulas movimenta as famílias em busca das melhores opções 
para aquisição dos produtos solicitados pelas escolas. Especialistas dão 
dicas para evitar transtornos e não fazer despesas desnecessárias

A 
volta às aulas se aproxima e, 
com isso, os pais e responsá-
veis começam a providenciar 
a compra do material escolar. 

É um momento em que surgem dúvi-
das sobre o que a escola pode pedir. 
Outro aspecto são os preços. É pre-
ciso considerar tanto o valor quanto 
a qualidade do produto.

Erline Araújo, de 36 anos, segue as 
exigências da instituição de ensino à 
risca para evitar transtorno. “Compro 
tudo que estiver lá. As escolas parti-
culares não deixam muita opção. São 
coisas bem específicas. Por exemplo, 
se querem quatro pregadores de ma-
deira, são exatamente quatro”, diz a 
servidora pública.

Mas o que prevê a lei? A advoga-
da Simone Magalhães informa que 
a relação entre as escolas privadas 
e seus alunos é jurídica de consu-
mo. Portanto, é subordinada às de-
terminações do Código de Defe-
sa do Consumidor (CDC). O colé-
gio é obrigado a informar adequa-
damente sobre os itens solicita-
dos. É proibida a inclusão de qual-
quer material de uso coletivo, tais 
como papel higiênico, apagadores 
de quadro e cartuchos de impresso-
ra, “porque fogem às necessidades 
didático-pedagógicas individuais”, 
explica Simone. Também é vedado 
definir as marcas dos produtos que 
serão adquiridos.

A especialista aponta que, no Dis-
trito Federal, existe a Lei Distrital 
nº 4.311/2009, determinando que 
a instituição divulgue, junto ao rol 
de materiais, um plano explicitan-
do o uso. “Deverá haver a descrição 
da atividade didática para a qual se 
destina, com os objetivos e as meto-
dologias aplicadas”, orienta. A nor-
ma especifica ainda um dispositivo 
que pode aliviar o bolso, no primei-
ro momento — os pais ou responsá-
veis podem optar pela entrega par-
cial do material, conforme os quan-
titativos de cada um.

“Caso haja dúvidas, o melhor a fa-
zer é buscar esclarecimentos junto à 

 » João CArlos dos sAntos*
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Telefones úteis

 »FERRARI PNEUS

sErVIÇo não rEAlIZAdo
 » Fabiano Martins
Santa Maria

Tudo começou nas compras no Costa Atacadão, em San-
ta Maria. Em gastos acima de R$ 100, o atacadista oferecia 
um voucher para manutenções na Ferrari Pneus, no Gama. 
Fabiano Martins, 38, se animou. Ele pretendia viajar de car-
ro, e uma revisão seria bem-vinda. Pelo voucher, a oficina 
ofertava geometria, balanceamento, rodízio de pneus, troca 
de óleo e limpeza do ar-condicionado. Durante o serviço, o 
mecânico garantiu que diversas peças estavam danificadas 
e precisavam ser substituídas. “Estranhei. Há dois meses, fui 
em uma oficina de confiança e lá não estava nem próximo 
de trocar as peças”, relembra. Desconfiado, o professor não 
aceitou os serviços extras e percebeu que a limpeza do ar-
condicionado não tinha sido feita.

Resposta da empresa

“O cliente Fabiano Martins recebeu uma cortesia no su-
permercado com os serviços de alinhamento, balanceamen-
to e higienização do ar-condicionado. Contudo, a máquina 
de higienização do ar estava em manutenção e ficou acorda-
do de o mesmo voltar. A Ferrari Pneus preza pelo bom rela-
cionamento com seus clientes e segue oferecendo o serviço 
já acordado. A empresa está à disposição de Fabiano e pede 
que o cliente leve o veículo à loja para que possa ser benefi-
ciado com a prestação da higienização do ar-condicionado.”

Comentário do Consumidor

 » “Na época, ninguém me procurou para falar em máquina 
quebrada, agora querem que eu volte. Vou nada.”

 »GOOGLE

FAlso AnÚnCIo
 » Alan Paes 
Ceilândia

Isolado por meses em casa no auge da pandemia, Alan Paes decidiu 
que precisava de um fogão novo. Pesquisou no Google e encontrou uma 
“promoção imperdível”. O anúncio patrocinado mostrava um fogão por 
R$ 380 no Magazine Luiza. Empolgado, o balconista de 27 anos inseriu 
todos os seus dados, pagou o boleto e ficou à espera do eletrodomésti-
co, que nunca chegou. “Depois de relatos, percebi que foi golpe”, relata. 
A página falsa simulava fielmente o site da varejista, passando a sensa-
ção de credibilidade. “Não sabia nem como e onde denunciar”, lamenta.

Resposta da empresa

“Temos políticas que determinam os conteúdos que podem ser anun-
ciados em nossas plataformas e somos claros sobre as ações que to-
mamos quando identificamos violações. Trabalhamos continuamente 
no aperfeiçoamento de nossas políticas e, quando recebemos uma de-
núncia e identificamos que existe uma violação, agimos imediatamen-
te. Oferecemos canais de denúncia em todas as nossas ferramentas, in-
cluindo a Busca e as plataformas de publicidade, para que os usuários 
possam reportar atividades que considerem violar nossas políticas ou 
a legislação local.”

Comentário do consumidor

 » “Resposta automática de um prestador de serviço que não liga para 
seu consumidor. Na época, não deixaram claro como eu poderia 
denunciar, e fiquei no prejuízo.”

Consumidor
Direito + Grita

○  É anulada a cláusula contratual 
que obrigue os responsáveis 
a pagamento adicional ou o 
fornecimento de qualquer material 
escolar de uso coletivo dos 
estudantes ou da instituição. os 
custos correspondentes devem ser 
sempre considerados nos cálculos 
de anuidade ou da semestralidade. 
Além disso, o estabelecimento deve 
divulgar, de forma facilitada ao 
acesso dos responsáveis, a proposta 
contratual, assim como o número  
de vagas por turma, no período 
mínimo de 45 dias antes da data 
final para matrícula.

Lei Nº 9.870/1999

Dicas

escola e não fazer a compra até ter 
certeza”, recomenda a advogada.

Pesquisa e reutilização

Para evitar estouro de orçamento, 
Erline começa pela pesquisa de pre-
ços e a busca de promoções. “Pego 
itens chaves da lista, os que eu sei 
que são mais caros e que necessi-
tam maior quantidade. Daí, compa-
ro os custos em duas ou três papela-
rias”, conta. Ela tem dois filhos — na 
pré-escola e no primeiro ano do en-
sino fundamental — e revela que 

nunca teve problemas com pedidos 
indevidos de material.

A educadora financeira Beth 
Chiletto avalia que encontrar as 
melhores ofertas é um desafio aos 
pais e depende também da etapa 
do estudante. “Se a criança esti-
ver na educação infantil ou nos 
anos iniciais do fundamental, os 
livros não podem ser reaproveita-
dos porque o aluno escreve neles, 
assim faz-se necessário pesquisar 
muito”, diz. Porém, no caso dos 
anos finais do fundamental ou do 
ensino médio, é possível procurar 

os livros nos sebos ou em grupos 
de mães da escola, além das li-
vrarias e papelarias presenciais 
ou on-line.

Beth Chiletto dá um alerta: “Al-
gumas escolas fazem parcerias com 
uma determinada editora e vendem 
o material somente na própria insti-
tuição, muitas vezes, por valores ab-
surdos”. Restringir a opção de pro-
cura é característica de venda ca-
sada, expressamente proibida pelo 
código de defesa do consumidor. “A 
escola pode, sim, dar preferência 
para editoras conforme sua grade 

pedagógica, porém, é preciso deixar 
que pais adquiram o material onde 
acharem melhor, jamais condicio-
nar a compra pela escola”, afirma.

Compra coletiva

Outra forma de planejamento, pa-
ra o economista e educador finan-
ceiro Francisco Rodrigues, é a com-
pra coletiva com outros responsá-
veis. “Conversando com a direção da 
escola, será dada a orientação”, ex-
plica.  Fazer uma espécie de poupan-
ça com antecedência também pode 
ajudar. “Reservar um percentual do 
salário mensalmente, durante o ano 
anterior, para a compra de materiais, 
incluindo livros didáticos e paradi-
dáticos”, ensina o especialista. Ou-
tra dica de Francisco é não fazer a 
escolha com base nas marcas e não 
acatar tudo que os filhos querem na 
hora da escolha.

Rodrigo Lobo, 33, evita descar-
tar aquilo que ainda pode ser usa-
do. “Tentamos reaproveitar os ma-
teriais do ano anterior. Já está há 
dois anos com o mesmo estojo e 
mochila”, exemplifica, referindo-
se ao filho de 6 anos. O analista de 
sistemas revela um segredo para 
driblar os desejos do filho: “Deixo 
ele em casa e venho fazer as com-
pras sozinho”.

Segundo Francisco Rodrigues, 
estabelecimentos digitais aparen-
tam ser vantajosos e isso pode ser 
perigoso. “A caneta preta pode ter 
uma variação de 500% no preço; 
a borracha, 169,23%; a mochila, 
100%. No final, a gente pode ter 
uma diferença de 200%, 300%, até 
500%, que justificam pelos adere-
ços presentes em produtos”, ex-
plica. “Um bom caderno de maté-
ria pode ser comprado por R$ 15 
a R$ 17, mas, às vezes, você pre-
fere um com mais praticidades,  
que pode custar de R$ 60 a R$ 70”, 
pontua o economista.

*Estagiário sob a supervisão  
de Málcia Afonso e Patrick Salvatti

○  Comparar preços em comércios 
digital e físico.

○  Pesquisar formas de pagamento, se 
existe possibilidade de desconto ou 
parcelamento.

○  Verificar ofertas presencialmente  
em grandes centros comerciais  
e varejistas.

○  Antecipar a aquisição  
do material escolar.

Fonte: Francisco rodrigues, economista e educador financeiro


